
  

 
 

Pão N° 5 

Paris, 17 de Junho de 2010 

 

 

Editorial 

 

 

„I.A. e leigos construindo uma fam²lia universalô, é aquilo a 

que nos convida o próximo Capítulo geral. Nós procuramos partilhar 

o carisma, espiritualidade… e porque não também o „Pão da Nossa 

Casa‟, que, através de formas variadas, mais de 100 anos depois, 

alimenta a nossa unidade através da Congregação. 

 

Depois de ter dialogado com a Comissão internacional 

„Partilha do Carisma com os leigos‟, nós vos propomos de receber 

aproximadamente três vezes por ano um „Pão da Nossa Casa‟ dos 

quais um dos artigos será escrito por um leigo e que será dado aos 

leigos, amigos ou/e fazendo parte de grupos, que o desejem. 

 

*- * - * - * 

 

Este número de Junho nos transporta, para começar, em 

Colômbia com Clara, Victor e John Freddy, unidos pela paixão do 

Reino de Deus e membros da Comissão nacional dos leigos amig(o)s 

de Assunção. Eles partilham-nos o que lá vivem há 5 anos. 

SÚMARIO 
- Editorial : Marie-Claire Debionne  

- Comissão nacional (Pacifico-

Andina) dos leigos amig(o)s de 

Assunção: homens e mulheres com 

uma paixão: o reino de Deus. 

- Província Oeste Europa /África: Em 

"Belleville", há 134 anos. 

- Província Europa Sud: A Vida 

Religiosa: Em busca do Tesouro. 
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Depois vamos a Belleville (Paris 19º). Onde há 134 anos, o 

Padre Pernet e Antonieta Fage fundaram uma comunidade. A nossa 

realidade demográfica obriga-nos a fechar a comunidade, mas reler o 

caminho percorrido nos faz perceber uma parte da história da 

Congregação. 

 

Depois, um grupo de jovens de Cartagena (Espanha) 

descobre, através dum jogo, o que é a vida religiosa. Por fim o 

suplemento vindo da Comissão Justiça e Paz dos Estados Unidos 

apresenta-nos dois eixos onde é importante fazer pressão: 

Salvaguardar a água para todos e reagir contra o tráfico humano. 

 

Não hesitem em dar-nos as vossas reações quanto a este 1º 

número em comum e a dizer-nos as vossas desejos… 

 

Marie-Claire Debionne 

Secretariada geral 

 

 

Comissão nacional (Pacifico-Andina) dos leigos amig(o)s de 

Assunção 
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HOMENS E MULHERES COM UMA PAIXÃO: 

O REINO DE DEUS 

 

 

Queremos saudar a todas e todos: Irmãzinhas e Leigos do 

mundo que estamos unidos por esse espírito da família da Assunção. 

 

Somos Clara Poblador (Medellín), John Fredy Moreno(Cali) 

e Víctor Galindo(Bogotá), somos colombianos e mesmo que cada um 

viva numa cidade diferente, nos une a paixão de trabalhar pelo Reino 

e ser membros da comissão nacional dos amigos leigos e leigas da 

Assunção. 

 

Mas como chegámos a isso? Qual foi a nossa experiência? 

Por isso queremos partilhar-vos através deste artigo, alguns 

elementos que encontramos nestes 5 anos de trabalho na comissão de 

leigos do nosso país. 
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Devemos começar reconhecendo que as nossas vidas têm um 

acontecimento comum, os três conhecemos as Irmãzinhas da 

Assunção num momento determinado das nossas vidas e a partir daí 

as nossas existências mudaram. Estas mulheres simples, acolhedoras, 

alegres e próximas das nossas vidas e famílias nos mostraram um 

Jesus comprometido com as causas de fazer do mundo um melhor 

lugar para todos e todas. Assim como leigos e leigas temos de manter 

esta dupla tarefa de acolher a outros e juntos transformar as nossas 

vidas para comprometer-nos a trabalhar pela justiça e pela 

solidariedade a partir duma opção pelos pobres e despojados deste 

mundo. Por isso é importante trabalhar em equipa e convidar e 

vincular-nos a outros, neste caminho como alguma vez o fizeram as 

Irmãzinhas com cada um de nós. 

 

 

Um segundo elemento que nos enriqueceu e nos deu a 

possibilidade de ser fiéis aos nossos compromissos aprendidos e 

adquiridos juntamente com as Irmãzinhas, é a relação entre teoria e 

prática. A formação crítica e a tomada de consciência foi uma 

constante que sempre acompanhou a ação e vice-versa. Os processos 

de organização comunitária têm de estar animados pela formação na 

ação, para que não fiquemos no simples activismo, ou só na teoria. 

 

Durante estes cinco anos na comissão integramos os nossos 

planos de trabalho, connosco os leigos e leigas a formação e a ação 

partindo duma atitude reflexiva, quer dizer que se deve avançar num 

trabalho com um sentido claro e umas propostas que realmente 

respondam de forma integral a cada pessoa, grupo ou comunidade 

vinculados ao nosso movimento de amigos da Assunção. 

 

A leitura do evangelho em ambiente de oração e celebração 

são o terceiro elemento que alimentou esta experiência e que se 

tornou parte essencial das nossas vidas. Cada um integrou este aspeto 

segundo o seu quotidiano de vida unida com o seu caminhar na fé. 

Por esta razão não pode faltar na nossa maneira de viver a 

experiência do evangelho na espiritualidade assuncionista. O 

evangelho é a nossa fonte de fé, procuramos vivê-lo no dia-a-dia, 

reza-lo e celebra-lo com outros e outras através da eucaristia, que é a 
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mesa onde não existem diferenças e realmente todos somos irmãos. 

Estamos todos chamados como as irmãzinhas a gastar a vida com os 

outros para fazer que outro mundo seja possível, porque outro mundo 

é necessário. 

 

Sabemos que ficam outros elementos para aprofundar mas 

não podemos deixar de escrever sobre o eixo central da nossa 

espiritualidade: JESUS SERVIDOR E SALVADOR! Quer dizer 

que retomando as palavras do Filho de Deus que nos recorda na sua 

própria pessoa que “Ele não veio para ser servido mas sim para 

servir, e quem quiser ser o primeiro que se faça o servo de todosò 

(Mt 20, 28). A Congregação teve um grande acerto ao plantar esta 

síntese bíblico teológica, que através do serviço aos outros se alcança 

a salvação e se nos é permitido, este serviço torna visível o Reino de 

Deus no meio da humanidade.   

 

Finalmente como equipa nos sentimos parte dum grande 

processo, no qual estão incluídas muitas pessoas maravilhosas de 

diversos lugares do nosso país, do continente e do mundo inteiro. 

Este é para nós um ano interessante pois como continente temos a 

celebração dos 100 anos de presença das irmãzinhas na América 

Latina e por outro lado a participação no Capítulo Geral de 2011, 

com o seu caminho de preparação, onde todas e todos estamos 

convidados a participar de forma ativa, todo ele nos dará as pistas 

necessárias para continuar fazendo visível o Reino de Deus no meio 

dos povos e expandindo e fortalecendo a espiritualidade assun-

cionista como uma resposta às necessidades dos homens e mulheres 

de hoje, e continuar com o labor encomendado pelo P. Pernet de 

“refazer um povo para Deusò. 

 

Clara, Jhon Fredy e Victor Andrés 

(Membros da Comissão Nacional  

de Leigas e Leigos de Colômbia) 

 

 
 

 

'&'&'&' 
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Província Oeste Europa /África 

 

 

Em "Belleville", há 134 anos 

 

 

A freguesia de Belleville, uma aldeia de operários muito 

pobres, não fazia parte da cidade de Paris que desde 1850 quando 

acolhe, o 1º de Novembro 1876, a 4ª fundação das Irmãzinhas da 

Assunção. Foi a pedido do Pároco de S. Jean Baptiste de Belleville, 

pois, diz ele, neste bairro onde os responsáveis da "Comuna" tinham 

sido fuzilados "o mal moral é maior que a miséria física". De facto os 

doentes jamais faltarão. Eles já eram seis à chegada das Irmãzinhas. 

Aquela a quem chamavam Pequena Madre Madeleine (Maria 

Tomkowicz) falava da instalação das 4 primeiras irmãs no nº 7 da 

rua Delouvain nestes termos: "Isto já não é a pobreza, é a miséria, 

mas que entusiasmo, que ardor, ao serviço do Bom Deus e dos seus 

pobres". Três anos depois, elas encontravam-se rua das Annelets 

num local ainda mais exíguo. 

 

5 rue des Annelets : Comunidade de IA de 1881 a 1884. 
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Felizmente que em 1882 o orfanato das Filhas da Caridade, 

no nº 6 da rua des Fêtes, encontra-se disponível. É aí que Madre 

Maria de Jesus vem encorajar as suas filhas e que o Padre Pernet 

celebra a primeira Missa na sua presença, numa divisão que servirá 

de Capela até 1908. A Fraternidade forma-se muito rapidamente e o 

Padre Pernet preside às reuniões. 

 

Como as IA estão sobrecarregadas de trabalho, elas pedem a 

senhoras da alta sociedade para vir ajudá-las « pagando com a sua 

pessoa », como dizia o Padre Pernet em 1887. 
1
 

 

A comunidade participa também ativamente na preparação 

dos sacramentos: Baptismos de adultos – 1ª Comunhão – 

Confirmação – Matrimónio. 

 

Em 1901 os acontecimentos que levaram em França à lei da 

separação entre a Igreja e o Estado deixam entrever o risco duma 

partida precipitada no caso de expulsão. Madre M. Regina está 

encarregada de confiar a pessoas do bairro os objetos "preciosos" e 

os "documentos comprometedores" e de ir para a Bélgica organizar a 

eventual chegada das Noviças… De facto haverá alguns anos duma 

calma relativa no sector. Mas, em 1908, sabe-se que a expulsão vai 

ser executada. O pároco e o 1
º
 coadjutor da paróquia ficam na 

comunidade para acolher aqueles que estão encarregados enquanto as 

irmãs vão a casa dos doentes, eles esperam em vão um dia inteiro. 

Em seguida turnos de guardas são organizadas pelos membros da 

Fraternidade para impedir esta expulsão, enquanto as „Filhas de 

Santa Mónica‟ vão de noite às reuniões a Levallois de modo a 

estimular em seguida os seus maridos a tomarem novas iniciativas. 

 

De 1908 a 1921 a capela provisória conhece uma afluência 

de oração, tanto durante a perseguição como durante a guerra; é 

preciso sonhar em aumentá-la. Uma nova capela foi inaugurada em 

1930. 

 

                                                 
1 Citado por Jacqueline Biatry no Belleville-dimanche do 7-03-2010. 
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9 rue du Pré St Gervais : Cdade IA de 1929 a 1975. 

Le dos de la maison donne 6 rue des Fêtes. 

Depois a guerra de 1914/18, a população muda: a chegada 

dos Arménios, de Gregos, de Russos, de Algerianos. Nas avenidas 

exteriores constroem-se habitações a aluguer moderado. O trabalho 

familiar adapta-se a estas novas famílias. 

 

 

 

 

1930 vê a criação do Centro de Cuidados depois do Serviço 

Social. Em 1940, as Irmãs estão nos postos de socorro depois dos 

alertas, assim como à cabeceira dos doentes. Elas participam na Sopa 

popular, no acolhimento dos refugiados. Pouco a pouco Jugoslavos, 

Sérvios, Judeus de diferentes países de Este se instalam no bairro e, 

em 1961, são os repatriados da Algéria que aí se agrupam. 

 

Os anos 1957/58 vêem a casa transformar-se para criar salas 

de reunião, instalado o Centro Social cuja inauguração terá lugar a 8 

de Outubro 1958 pelo Abade Michonneau" da Paróquia St Jean 

Baptiste de Belleville na presença dos operários, dos benfeitores e de 

membros da Fraternidade. 
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De gauche à droite : 

Srs Marie-Noëlle de la Bassetière, 

Marie-Thérèse Ledeur 

Denise Ozanne 

A partir do ano seguinte a comunidade participa na estrutura 

do Catecumenato. Ela exercerá esta atividade durante numerosos 

anos. 

 

„As mudanças na sociedade vão então provocar novas 

evoluções com o Concílio Vaticano II; é sempre o mesmo trabalho, 

mas ele pede uma adaptação junto dos colégios não religiosos no 

Centro de cuidados à Infância e à família para onde os seus dossiês 

são transferidos.‟ 
2
 

Continuando simultaneamente a exercer no médico-social, 

até à idade da reforma, as irmãs inserem-se nas atividades paroquiais 

através das obras caritativas ou na Pastoral: Liturgia – grupos de 

Evangelho, etc.  

 

Em 1975 a Place des Fêtes se transforma e a casa fecha. Uma 

parte da comunidade se insere na rua Henri Ribière, onde o 

encerramento terá lugar a 3 de 

Setembro de 1981. No intervalo uma 

outra comunidade nasce rua do 

Inspecteur Allès no 1º de Março de 

1976. Em 2001, a morada será: 

76 rua do Pré St Gervais. 

Durante 34 anos, as Irmãs, 

em Bairro com aluguer moderado, 

continuam a viver uma presença 

forte, amigável, quer seja no bairro, 

junto das pessoas em situação 

precária, ou na Paróquia. As 

partilhas do Evangelho começadas 

há dez anos com 7 ou 8 pessoas da 

vizinhança, iniciaram hoje para uns 

sobre a participação na Missão 

operária, enquanto outros esco-

lheram de se organizar entre eles 

para continuar estas partilhas. 

                                                 
2  Jacqueline Biatry – Belleville Dimanche 
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De gauche à droite : Srs Bernadette De L‟Arbre, 

Jeannine Douay, Hermine Campion,  

Colette Billet, Marie-Jo. Loubic. 

É difícil avaliar o número das Irmãs que viveram em 

Belleville, mas pode-se avançar o número de: 250 e mais… para o 

período de 1876 a 2010. 

 

A 13 de Março de 2010 a Paróquia de S. Jean Baptiste de 

Belleville reuniu uma numerosa assistência para uma Celebração de 

despedida. Citemos alguns momentos fortes sublinhados pelos 

participantes: 

 

. Os aplausos 

provocados pela palavra 

de acolhimento, tão 

simples e simpática, 

dum membro do grupo 

Partilha do Evangelho. 

. A oração „Meu 

Deus fazei a unidade 

dos espíritos na verdade 

e a união dos corações 

na caridade‟ cantada no 

ambão pelas IA 

presentes ao convite do 

chefe do coro. 

. A homilia do 

Padre Eric Morin muito amigável e adaptada às circunstâncias, 

 

E, para terminar o obrigado em nome das IA, primeiro de 

Maguy Bossaert como Provincial, depois de Hermine Campion e 

Colette Billet: 

 

„Muito próximo da data de encerramento da nossa 

comunidade, nós, Hermine e Colette, últimas Irmãzinhas da 

Assunção da rua do Pré S. Gervais, nós vimos dizer-vos adeus, não 

sem emoção! 

É também um grande obrigado que nós queremos exprimir à 

comunidade paroquial: obrigado por tudo o que foi vivido convosco, 

entre vós: comunidade que escuta, que trabalha e que partilha a 



71 

Palavra de Deus, comunidade de fé, comunidade fraterna 

caminhando no seguimento de Cristo. 

Obrigado à Missão operária que chama para se reunir com 

outros para partilhar, refletir a nossa vida quotidiana ï vida de 

trabalho, de bairro, de família ï à luz do Evangelho. 

 

Nós somos uma malha desta longa cadeia de amizade, neste 

bairro onde muitas irmãs nos precederam, no serviço do anúncio da 

Boa Nova. A história desta presença é uma bela história de amor 

que, mesmo tão bela foi para nós duas um pouco curta, estava cheia 

de amizade, de acolhimento e de confiança, desde a nossa chegada. 

 

Convosco todos, com a equipa dos padres que agradecemos 

em particular, damos graças a Deus, é Ele que faz o caminho.ô 

 

E, como vós provavelmente o adivinhastes, é o encontro à 

volta dum copo de amizade que permite de se dizer adeus mais 

pessoalmente. 

 

Madeleine Rémond, Hermine Campion, 

Colette Billet, M. Claire Debionne 
 

 

Província Europa Sud 

 

 

A Vida Religiosa: 

Em busca do Tesouro 

 

 

Como explicar hoje aos jovens a vida religiosa? Como 

narrar, como mostrar a sabedoria desta aparente loucura de seguir a 

Cristo consagradas e em comunidade? 

 

Um grupo de jovens da nossa paróquia entre 17 e 19 anos 

que se prepara para a confirmação e que acompanham Charo Martín, 

uma irmã da comunidade, e um jovem casado pediu para conhecer a 

vida religiosa. 
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Só se nos ocorreu faze-lo pondo o Centro no centro, 

mostrando o Tesouro que nos convoca e nos sustem. E para avivar o 

desejo para o encontrar: um jogo. 

 

O jogo nos levou por toda a casa, subindo e descendo 

escadas, saindo e entrando. Foi a intenção de mostrar a casca e a noz, 

o de fora e o mais interior, profundo e nuclear da nossa vida. 

 

Uma série de chaves levavam a descobrir os diversos 

elementos que configuram a nossa vida. Resolver uma prova dava 

direito à pista seguinte. 

 

A resolução era cooperativa de modo que o grupo avançava 

ou estancava junto, como na tarefa pelo Reino, pondo em comum 

todos os seus “saberes” para ir adiante. 

 

E dado que a nossa vida é comunitária a apresentação 

também o foi. 

 

 

1Û Prova: ñBuscar palavras relacionadas com a palavra 

ñreligiosaò 

 

Vivemos juntas, e juntas procuramos, a partir da Palavra de 

Deus, as palavras e gestos da vida diária que nos falam dEle, da sua 

presença no mundo, entre a gente, nos acontecimentos. Buscamos 

juntas, às vezes sem saber muito, duvidando, atentas a que respostas 

dar diante dos problemas das pessoas, dos povos. Descobrimos 

juntas as Boas Notícias que passam. 

  

E as Palavras “enredadas” com a palavra “religiosa” foram: 

irmãs, fe, Igreja, Deus, gente, Maria, oração Jesus, amor… 

 

 

Pista para a seguinte: Para procurar nada melhor do que 

um ñprocuradorò. 

(Esta pista nos levou à salita onde está o computador) 
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2Û Prova: ñProcurar os 10 pa²ses mais pobres do mundoò 

 

 

Sonhamos com um mundo onde toda a pessoa tenha o 

suficiente para viver dignamente com a sua família, onde uns não 

tenham de sobra e outros lhes falte. Viver próximo dos pobres, ser 

suas amigas nos impulsiona a trabalhar pela justiça, a não 

açambarcar, a partilhar. Jesus viveu pobre e morreu denunciando o 

que oprimia a gente mais simples. Continúa a sentir especial ternura 

por eles. 

 

Havia muitas listas na Internet mas todas apontavam ao sul, 

sobretudo na África para pintarmos a geografia da injustiça. 

 

 

Pista para a seguinte: Daí se pode ver o céu, tem-se que 

subir, não há tecto ainda que sem chão. 

(E fomos ao terraço) 

 

 

3Û Prova: ñAprender ao menos a 1Û parte do pai-nosso em 

lingalaò 

 

 

Sonhamos com um mundo sem fronteiras por motivo do país, 

cultura, g®nero, condi­«o social, é no qual as pessoas possam viver 

onde queiram. Nós queremos estar disponíveis, ser cidadãs do 

mundo, ser de todos os países, acolher a todo o que necessita, amar 

a cada povo, viver o Evangelho em todas as culturas. Sonhamos com 

não amar por interesses, gostos, simpatias. 

 

A prova mais difícil, sem dúvida. Deixar a própria língua e 

chamar a Deus Pai noutra, tão distinta, para a qual não temos 

referências, foi uma parábola de empenho que nos reclama sempre 

sair, aprender, acolher. 
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Pista para a 

seguinte: Começastes o jogo 

em grande, eu estava ao 

lado muito pequenina. 

 

 

(de volta ao salão a 

uma mesa onde nos espe-

rava a Bíblia aberta) 

 

 

4Û Prova: ñEncontrar na B²blia a leitura da catequese da 

sexta-feira passadaò. 

 

Cantar que Deus nos ama sempre, ternamente e sem 

condições. Denunciar o que nos separa do amor, do que faz feliz a 

humanidade, do sofrimento que se poderia evitar. 

 

E a leitura era de 

Jeremias 1, 1-10 que nos 

narra a plenitude do 

chamamento de Deus, tão 

surpreendente, abarcando a 

vida inteira: «Antes de 

formar-te no ventre ma-

terno, eu te conhecia; antes 

de saíres do seio, eu te 

tinha consagrado, te consti-

tuído profeta para as nações». 

 

Pista para a seguinte: Sou fácil de encontrar e muito rápido 

se a fome apertar. (Só podia ser a cozinha) 

 

5Û Prova: ñConstruir um puzzleò Sonhamos com outro 

mundo possível e queremos colaborar com outros na construção 

deste mundo mais justo e fraterno, mas como Deus o sonha. Unimo-

nos a quem também tem este sonho. Que venha o teu Reino de 

felicidade para todas as pessoas, é a nossa paixão! 
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O mapa do 

mundo e o sonho de outro 

mundo possível, que 

Venha o teu Reino, se 

foram desenhando como 

na vida, quando cada um 

coloca a sua peça. 

 

 

Pista para a 

seguinte: Na pista está a prova: Tem que descalçar-se para entrar 

(O lugar era a capela, receptáculo do nosso Tesouro) 

 

 

O tesouro és 

Tu, Senhor. O amor 

da nossa vida, Aquele 

que nos acompanha 

na comunidade, que 

se faz pobre, que vive 

em todos os países 

como se deles fora, 

que clama justiça e 

dança enamorado, 

Aquele que é o Reino.  

 

 

Um cofre aberto junto ao sacrário nos convida a partilhar o 

tesouro encontrado. E cada um@ foi contando as suas descobertas 

dessa tarde misturados com os desejos de que esse projeto do Reino 

aconteça. 
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A ocasião e o desafio de explicar o que é a vida religiosa, 

foram para nós momento oportuno de revelar o nome dAquele que 

nos chamou à existência. (RV 20) De abrir de novo a nossa casa 

aberta dizendo assim o que a nossa vida quer ser. 

 

Comunidade das Irmãzinhas  

da Assunção de Cartagena 
 


